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2. Densidade Demográfica, Estimativa Populacional e Índice de 

Desenvolvimento Humano - IDH 

 

A população estimada em 2008 foi de 304.274 habitantes,
1
 possuindo uma área de 

142.589 km², o que resulta numa densidade demográfica de 2.076,94 hab/km². 

Como foi rapidamente abordado, a população da cidade não possui uma distribuição 

uniforme sobre o território e, por questões até mesmo históricas, um grande número de favelas 

se consolidou em áreas de risco, pela ocupação em locais de declividade acentuada e, em 

outras, de relevante interesse ecológico, como manguezais.  

Estima-se que, caso esse processo não seja inicialmente estancado e depois revertido, 

continuarão ocorrendo pressões ocupacionais ilegais e clandestinas, afetando áreas que ainda 

estão sob relativo controle, a exemplo da Serra do Guararu. 

De acordo com a Prefeitura Municipal de Guarujá existem 23 (vinte e três) núcleos  

consolidados em áreas de invasão, que podem ser considerados favelas, e abrigam uma 

população de 64.034 habitantes, que estão assim distribuídos:  

a) Morro do Engenho/Jardim das Flores/Morro da Cachoeira, existente desde 1950, com 
uma população de 5.414 habitantes.  
b) Morro do Outeiro, de 1965, com 325 habitantes; 
c) Vila Baiana (1962), 5.785 habitantes; 
d) Vila Júlia/Vale da Morte (1970), 5.555 habitantes; 
e) Beco das Almas (1960), 2.764 habitantes; 
f) Sítio Conceiçãozinha (1907), 4.536 habitantes; 
g) Vietnã/Marezinha (de 1953) /Prainha (1948), 5.693 habitantes; 
h) Santa Madalena (1985), 340 habitantes; 
i) Av. Atlântica (1985), 300 habitantes; 
j) Nova República I (1985), 543 habitantes; 
k) E Chaparral/Chaparralzinho (1976), 345 habitantes; 
l) Km 8 (1980) /Perequê (1988) / Praia do Perequê (1960), 9.313 habitantes; 
m) Favela do Caixão (1984), 1.670 habitantes; 
n) Jardim Bela Vista (Morro do Macaco) (1993), 2.698 habitantes; 
o) Jardim Três Marias (1965), 232 habitantes; 
p) Morrinho III/Morrinho IV (1990), 5.964 habitantes; 
q) Jardim Mar e Céu (1970), 3.045 habitantes; 
r) Morro do Bio (1958), 5.250 habitantes; 
s) Marinheiro (1989) 295 habitantes; 
t) Vila Áurea (1991) /Deus me Deu (1990), 565 habitantes; 
u) Viela da Transmissão (1982) /Av. Acaraú (1988), 770 habitantes; 
v) E Vila Selma (1989), com 517 habitantes.  

 
 
As ações desenvolvidas pela Prefeitura Municipal de Guarujá, desde 1997, têm 

contribuído sensivelmente para reduzir o número de núcleos com infraestrutura precária na 

                                                           
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Popula%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/2008
http://pt.wikipedia.org/wiki/Densidade_demogr%C3%A1fica


18 
 

cidade. Estas áreas já possuem, ou estão recebendo infraestrutura urbana, e, portanto, 

transformando em núcleos operários ordenados, ficando pendente apenas a questão fundiária, 

para uma regularização definitiva destas áreas. Hoje, algumas destas até mudaram de nome, 

em virtude da melhoria de seu perfil urbano.  

Segundo, ainda, a Prefeitura Municipal, são consideradas ex-favelas: 

a) Cidade de Deus (1983) /Vila Edna (1983) /Vila Zilda (1972), 5048 habitantes; 
b) Santa Clara (1976) /Vila da Noite (1976) /Cachoeirinha (1950), 10583 habitantes; 
c) Maré Mansa (1963), 1176 habitantes; 
d) Vila Bandeirantes - ex Vila Sapo (1948), 331 habitantes; 
e) Vila Rã/Vila Sossego/Areião (1965), 7386 habitantes; 
f) DER (1958), 158 habitantes; 
g) Barreira do João Guarda/Cidade Atlântica 1/Cidade Atlântica 2 (1968), 13928 
habitantes; 
h) Vila Funchal (1947), 314 habitantes; 
i) Vila Nova - ex Vila do Perigo (1983), 299 habitantes; 
j) Vila Lígia (1960), 537 habitantes; 
k) Nova República 2 (1985), 628 habitantes; 
l) Prainha Branca (1930), 853 habitantes; 
m) Vila do Padre (1982), 572 habitantes; 
n) Praia do Góes (1932), 300 habitantes; 
o) Santa Cruz dos navegantes (1942), 5018 habitantes; 
p) E Mangue Seco (1993), 1730 habitantes.

2
 

 

A situação atual é grave, segundo o IBGE, o município cresce 4% (quatro por cento) ao 

ano. O processo de favelização sofreu relativa diminuição através de algumas políticas 

públicas. Os próprios movimentos ambientalistas ajudaram a evitar uma maior expansão das 

favelas. Entretanto, o crescimento vegetativo e migratório ainda é um fato que continua a 

pressionar a ocupação ilegal e clandestina e carece de uma política pública mais agressiva de 

controle e fiscalização. 

O Índice de desenvolvimento Humano - IDH é uma medida comparativa de riqueza, 

alfabetização, educação, esperança de vida, natalidade e outros fatores entre os países 

membros da ONU. Também pode ser calculado para um Estado, Município ou Região. O IDH 

tem a particularidade de, na sua avaliação da qualidade de vida da população, considerar 

critérios abrangentes dessa população, pois considera os aspectos econômicos, e outras 

características sociais, culturais e políticas que influenciam a qualidade da vida humana. Os 

indicadores sociais considerados para sua obtenção são: 

Expectativa de vida – em uma dada população é o número médio de anos que um 

indivíduo pode esperar viver, se submetido, desde o nascimento, às taxas de mortalidade 

observadas para aquele momento.  

Taxa de alfabetização - percentual de adultos com mais de 15 anos que sabem ler e 

escrever.  
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Taxa de matrícula - razão entre o número total de estudantes no ensino fundamental, 

médio e superior e a população em idade escolar para esses três níveis.  

PIB per capita - em dólares PPC, essa sigla PPC - Poder de Paridade de Compra, que 

indica que a conversão em dólares é feita levando em conta o custo de vida em cada país.
3
 

Em Guarujá, os Índices de Desenvolvimento Humano Municipal – IDHM, de 1991 e 

2000, são os seguintes: 

IDHM, 1991: 0.72 
IDHM, 2000: 0.788 
IDHM-Renda, 1991: 0.689 
IDHM-Renda, 2000: 0.73 
IDHM-Longevidade, 1991: 0.667 
IDHM-Longevidade, 2000: 0.749 
IDHM-Educação, 1991: 0.805 
IDHM-Educação, 2000: 0.885 

4
 

 

Segundo dados do censo de 2000, a mortalidade infantil até 1 ano (por mil habitantes) 

é de 18,38; a expectativa de vida é de 69,93 anos; a taxa de fecundidade é de 2,32 filhos por 

mulher; e a taxa de alfabetização é de 91,55%.
5
 

A tabela do Produto Interno Bruto a preços correntes e Produto Interno Bruto per 

capita, segundo as Grandes Regiões, Unidades da Federação e Municípios - 2002-2005, 

fornecida pelo IBGE,
6
 dispõe que o Município de Guarujá demonstra o seguinte PIB: 

2002                                2003                                        2004                                          2005 

A preços        Per          a preços correntes Per            a preços correntes      Per              a preços correntes      Per             

Correntes capita             (R$ 1000,00)      capita               (R$ 1000,00)      capita               (R$ 1000,00)       capita 

(R$)                                          (R$)                                            (R$)                                               (R$) 

1 927 8156 873              2 209 170          7 707                2 111 596         7 211                     2 585 481          8 646 

 

Encerra-se o presente item com a previsão da Fundação Sistema Estadual de Análise 

de Dados – SEADE, que projeta para julho de 2015 uma população de 341.312 habitantes, e 

para julho de 2020, de 361.407 habitantes. 

                                                           
 

 

 

 

 

 

 

 


